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Andanças por terras da 9Páfria "JOÃO CORREIA Evolução em ANGOLA 

AISSIM VA.11 PORTUGAL no sraruet DA saúnE 
Luís de Camões, o maior 

poeta português de todos os 
tempos e um das mais desta-
cados de tordo o mundo, além 
de testemunha grandiosa e elo-
quente dos nossos feitos de an-
tanho, continua -a ser home-
nageado por todos os que sa-
bem apreciar o esforço alheio. 
E a caso, por exemplo, da 
Fundação Cálouste Gulben-
kian, cujo patrono ficou tam-
bém na história mundial como 
homem de rara visão e filan-
tropo de fina •sensibilidade, a 
qual, através do seu boletim 
informativo, nos põe mais uma 
vez em contacto com a vidra 
grandiosa e cheia de atribui-
ções do nosso ilustre compa-
triota, nascido em 1524 ou 1525 
e cada vez mais ligado ao pas-
sado e ao presente de Portu-
gal, tal comoao provir porquan-

to ninguém resistirá à chamada 
nem ao valor da Raça larga .e 
eternamente comprovado. Ou--
çaimos mais uma vez o poetar 

Fazei, Senhor, que nunca os admirados 

Alemães, Galos, Italos e Ingleses, 

Possam dizer que são para mandados, 
Mais que para mandar os portugueses. 

E julgareis qual é mais excelente 
Se ser do mundo Rei, se de tal gente. 

Falamos agora num sector 
que tem uma importãnci•a ca-
pital, quer seja visto sob o 
aspecto social, quer no que 
concerne ao incremento econó-
mico,, sendo mister que todos, 
mormente as entidades olficiais, 
lhe dediquem as necessárias 
atenções e colaboração ade-
quada. Referimo-nos à agro-
-pecuária e à preparação e pro-
tecção, dos seus obreiros. E ifa-
lando em tal actividade, fa-

•^n•vti•w•n.v•nniw 

Dr. Fernando 
de Andrade 

Ocorre no pró-
ximo sábado, dia 3 
de Março, o aniver-
sário natalício deste 
nosso querido conter-
râneo e una dos mais 
distintos e competentes 
eìrurgiões que têm pas-
sado por estabeleci-
mentos de assistência 
nortenhos. 

Dotado de exce-
lentes qualidades de 
carácter e de bondade, 
o ilustre barcelense 
está sempre pronto a 
atender os que mais 
necessitam dos seus va-
liosos serviços clínicos, 
particularmente aqueles de menos recursos materiais, a quem nunca 
regateou a sua presença, com todo o seu calor humano, carinhosamente 
debruçado, com todo o interesse, sobre o seu próximo que se debate com 
as dores do sofrimento. 

São esses, estamos certos, que neste momento enviam ao distinto 
aniversariante o seu cartão de felicidades, na mais sentida expressão 
de humildade que nem por isso deixará de ser melhor aceite. 

«j ornal de Barcelos» cumpre o grato dever de felicitar, também, 
o Sr. Dr. Fernando Andrade e desejar-lhe que continue ao serviço do 
bem e dos que sofrem, numa dádiva total dos seus recursos cientí cos, 
a par do seu indesmentível carinho e amizade que a todos, sem escri-
rninação, vem dedicando. 

E que seja por muitos anos. 

]amos, aliás ,com prazer, num 
organismo que tem dedicado 
às, gentes campesinas as maio-
reis atenções ao longo dos 
anos — Liga Agrária Cató-
lica, a qua!1 conta com uma 
excelente revista que cumpre 
actualmente 10 anos de vida. 
Trata-se do «Mundo Rural», 
dirigida pela ,senhora D. Odete 
Gonçalves Bento, a quem fe-
licitamos vivamente tal como 
aos demais colegas de redac-
ção e administração. E são 
tantas as dedicações que a re~ 
vista aludida conta em, todo 
o país, que houve mesmo quem 
lhe d-edicasse algumas quadras, 
das quais destacamos as se-
guintes: 

Desde o Minho ao Algarve 

Das ilhas, ao Ultramar, 
Tu levas a boa nova, 

Uma alegria sem par 

Vais também ao estrangeiro 

Com teu fogo e calor, 
Levar aos nossos ausentes 

Uma palavra de amor. 

O sector da Saúde em An-
,gola tem merecido especial 
atenção do Governo, que des-
de há muito -destina importan-
tes verbas ao incremento das 
respectivas actividades, ao mais 
diverso nível, desde Cabinda 
até ao Cunene. 

Se os recúrsos materiais 
têm de soer avultados no campo 
sanit'ario — fundamental à boa 
marcha de qualquer sociedade 
—, os humanos também devem 
atingir considerável volume. E, 
quanto a este último aspecto, 
importa frisar que as carén-
cías se verificaram por todo 
o mundo. Em Angola, porém, 
-tudo se •tem feito' no sentido 
de atenuar oproblema. O 
curso de Medicina da Univer-
sidade de Luanda começa a 
ter bons reflexos naquele Es-
tado. Assim como os da Es-
cola Técniíca dos Serviços de 
Saúde, que funciona na mesma 
cidade. Além disso, médicos e 
infermeiros, dois meios citadi-

A P NTAMENTO 
Pa,rece que a razão estava 

do nosso lado quando, em re-
cente apontamento publicado 
neste jornal, solicitamos a rea-
bertura dos talhos, ao domin-
go, da parte da manhã. 

Então invocamos, como ar-
gumentos que julgamos válidos, 
os prejuízos consideráveis que 
afectam os talhantes e a pró-
pria Cãmara Municipal, que 
não pode, no nosso entender, 
dar-se ao luxo de desperdiçar 
receitas: aqueles porque dei-
xam d.e vender mais umas cen-
tenas de quilos do precioso 
produto alimentar, que é o seu 
forte; esta porque deixa de 
arrecadar miais algumas deze-
nas de milhar de escudos, con-
sequência de uma maior per-
centagem no abate de gado, 
no Matadouro Municipal. 
,Mas outras razões subsistem 

a reforçar uma ideia que tem 
a concordância unãn.i•me.e que 
nós aipoiamos incondicional-
mente, por visar apenas um 
objectivo: o interesse da comu-
nidade. 
É que o Mercado Municipal 

deixou de ter vida, movimento, 
que tanto o caracterizava na-
quelas manhas durante as quais 

muita gente se deslocava adi 
para fazer as suas compras e 
não só, para admirar a beleza 
do excelente imóvel, numa azá-
fama admirável de movimento, 
que prendia as atenções gerais. 
A própria cidade soifreu, no 

seu meio-ambiente, forte m.a-
cha.dada, numa época em que 
tudo .se faz e promove para 
chamar e cativar as gentes... 

iA reforçar, pois, essa ideia 
foi ( ou vai ser) publicado um 
decreto-lei que .confere às Câ-
maras Municipais poderes mais 
latos para decidir quanto a 
estes problemas e outros aná-
logos, por forma a acautelar 
os interesses do ,consumidor, na 
área dos respectivos concelhos, 
de forma a permitir não só 
a satisfação das necessidades 
de compra das pessoas nos 
seus tempos disponíveis, como •a 
atenuar as inconvenientes dos 
dias e das horas de ponta, 
com evidente beneficio geral. 
E não deixa, o mesmo diplo-

ma oificial, de citar a evolução 
e o desenvolvimento turistico 
porque estão a atravessar as 
terras, acrescentando e acon-
selihando a adoptação, -em de-

(continua na pdgina â) 

nos ou rurais, revelam o maior 
entusiasmo e aplicação ao tra-
balho, esforçando-se, em geral, 
por dar a máxima rendibilida-
de. Não deve ainda esquecer~ 
~se porque é, de facto, relevan-
!te — a contribuição dos Ser-
viços Militares, cujos médicos 
exercem actividade de grande 
impacto, tanto no âmbito ofi-
cial como no privado. 

Números 
Csclarecedores 

Em 1971 Angola dispunha 
de 168 hospitais, sendo 82 dos 
Serviços de Saúde e 86 parti-
culares. Quanto aos postos sa-
nitários, atingiam nesse ano 
1,183, pertencendo aos Servi-
ços de Saúdie 289 e ao sector 
particular 885. 
No ano seguinte — 1972 — 

havia, no sector oficial, 74 hos-
pi,ta,is rurais, 3 sub-regionais, 
1,2 regionais e 4 centrais, com 
7544 :leitos, número a que im-
porta juntar 562 de outras for-
mações sanitárias. Os lei-tos na 
aotiv!idade privada subiam a 
8830. 
No princípio de 1973 exis-

Ntiam mil novos leitos, em con-
sequência de melhoram-entos 
em Luanda, Nova Lisboa, Sá 
da Band,e'ira e Cabinda. Só no 

ãmbito oficial a evolução ope' rada em 1972 «custou» cerca 

de 115 500 contos. 

Um Centro 
em Luanda 

É um «mundo» a ocupação 
sanitária em Angola, cuja mul-
tiplícidade de aspectos não 
cabe, naturalmente, nos limi-
tes de um simples artigo. Não 
queremos, entretanto, deixar de 
referir .o fumcionamento em 
Luanda de um Centro de Me-
dicina Física e de Reabíli.tação. 
Inalugurado em Outubro d.e 
1970, pelo Ministro do Ultra-
mar, tem vindo a crescer, so-
bretu.do em eficiência. 
Na construção do ,edifício 

foram despendidos sete mil 
contos e igual importância no 
equipamento. Assiste 125 doen-
tes, em regime de internamen-
to e 75 em regime ambulatório. 
Quem entra neste Centro 

esquece-se de que está num 
estabelecimento hospitalar. O 
«clima» é altamente propício 
à reabilitação, de todos os pon-
tos de vista. 
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Hoje — 5.a-feira 

A menina Isabel Maria da 
Silva Guedes Negral. 

Amanhã — 6.a-feira 

A menina Maria Luísa Oli-
veira de Azevedo Miranda e 
a Sr.a D. Maria Emília Pe-
reira do Vale. 

No ¡Sábado 

O menino José Manuel Go-
mes de Sousa Cunha e o Sr. 
Dr. Fernanndo Andrade, consi-
derado cirurgião barcelense. 

No Domingo 

A menina Maria José Car-
valho Nunes de Oliveira, o 
menino José António Vascon-
celos de Freitas; as Sr.as D. 
Maria da Glória Azevedo, D. 
Rosa Emilia de Faria Melo, 
D. Maria Antónia Correia de 
Abreu :e os Srs., João Ferreira 
de Lemos, Artur Guilherme 
Lopes Pereira dos Santos e 
Joaquim Mariz de Carvalho. 

Na 2.a-feira 

.As meninas Gilda Maria 
Torres Magalhães de Lima ;e 
Maria Ilídia Serrano Nunes de 
Oliveira -e Lúcio Manuel Oli-
veira de Azevedo Miran6. 

Na Terça•f eit+a 

A menina Isabel Maria da 
Costa Antunes, D. Maria Fer-
nanda Vasconcelos Fernandes 
e o Sr. Eduardo Correia Vilas 
Boas. 

Na 4.a-leira 

A Sr.- D. Maria Isolete Ma-
tos Fontaínihas e o Sr. Manuel 
Martins Pontes de Albuquer-
que. 

SOCIEDADE FAZEM ANOS A 
VENDEM-SE 
NO BLOCO DE 
24 HABITAÇÕES 

PROPRIEDADE HORIZONTAL 
(Pela 1.a vez em Barcelos, a exemplo de outras cidades) 

(Construido com materiais de 1.8 
e acabamentos de luxo) 

BOM PREÇO E ESTÃO 
PRONTOS A HABITAR 

Cada andar está apetrechado com: 

• Gás canalizado com contadores 
• Fogão de sala 
• Armários em madeira de «Mutene» 
• Sanefas em madeira de « Mutene» 
• Quarto para arrumos, no sótão, 
• Armários de cozinha, em fórmica, com instalação para luz indirecta 
• Ligações para instalação de i'itercomunicadores aas divisões 
• Instalações eléctricas para: 

luz indirecta em todas as divisões— Fogão trifásico—Exaustor 
—Máquinas de lavar louça e roupa, com entradas e saldas de água 
—Aquecimento embutido nas paredes para convectores «Efacec» 

Telefone porteiro • ligações em 2 aposentos, para telefone público • liga-
ção ao telhado para antena de televisão • Condutores interiores do lixo 

Entradas e Escadas em mármore 
•o 

VER NO LOCAL: Nova artéria iunto ao Largo da Estação 

Trata o proprietário ,, .Adelino Pinheiro 
Faial —Tele£ 82804 —BARCELOS 

Alugam-se alguns andares já adquiridos 

FA.LECLIIENTO 

Arllaindo Pereira 
Piinenla 

Fumos .do,lorosamiente sur-
preendidos com a infausta no-
tícia da morte do nosso que-
rido amigo e estimado assi-
nante Sr. Armindo Pereira Pi-
menta, ocorridos na semana 
finda, na cidade de Luanda. 

Barcelense de nascimento 
pertencente a uma das mais 
consideradas famílias desta 
terra, o saudoso amigo foi ata-
cado, subitamente de um mal 
que não perdoa. 
Era casado com a Sr.a D. 

Maria da Glória Pacheco Ro-
drigues Pimenta e pai dos estu-

CASA 
VENDE-SE 

Na Av. Dr. Oliveira Salazar 
n.o 60, onde estiveram insta-
lados os CARTÓRIOS NOTA-
RIAIS. 

Falar com os proprietários no 
Campo Camilo Castelo Branco 
n.o 60, nesta cidade. 

dantes Eduardo e Luís Pacheco 
Rodrigues Pimenta, respectiva-
mente d.e 17 e 15 anos de 
idade. 

Sentindo profundainente a 
morte do inditoso amigo,, apre-
sentamos à família •enlutada 
sentidas condolências. 

-Joaquim Mariz 
de rarralho 

No próximo domingo, dia 4 
de Março, tem a sua festa na-
talícia o nosso querido amigo 
e assinante Sr. Joaquim Mariz 
de Carvalho ( Medras) , consi-
derado proprietário, residente 
na freguesia de Barcelin!hos. 

Enviando ãquel•e amigo os 
parabéns, pela passagem de 
`tão feliz data, desejamos-lhe as 
maiores felicidades, na presen-
ça de todos os seus familiares 
que esta data se repita por 
muitos anos. 

• 

.Antônio de ,Jesus 
riolues 

Este nosso prezado amigo 
e assinante fez anos na passa-
da segunda-feira, dia 24. 
Chegamos atrasados. ligeira-

mente para nos assa•ciarmos à 
sua festa natalícia, mas nem 
por isso deixa de ser menos 
sincera o propósito de lhe de-
sejarmos as maiores prosp,eri-
dades e venturas, com os dese-
jos que esta data se repita por 
muitos e dilatados anos. 
Ao querido amigo e consi-

derado construtor civil, Sr. An-
tónio de Jesus Gomes, aqui 
fica bem expresso o nosso 
pensamento. 

• 

.Armando faria 
jernandes 

A convite da Teleifunken, de 
que éconsiderado represen-
tante nesta cidade, seguiu para 
Itália, onde se demorou alguns 
dias, o nosso estimado amigo 
e assinante Sr. Armando Faria 
Fernandes. 
As nossas felicitações ao 

conceituado comerciante, que 
em Barcelos se afirmou como 
um dos mais firmes valores 
no ramo de vesìda de electro-
domésticos, 

orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Nascimento 
Na Santa Casa da Miseri-

córdia, desta cidade, deu à luz 
mais uma interessante menina, 
a Sr.a Dr.a Maria Teresa Ma-
ciel Beleza Ferraz, distinta 
analista, casada com o Sr. Dr. 
José António Machado Ma-
ciel Beleza Ferraz. 
É a sexta filhinha do ilustre 

casal, a quem desejamos as 
maiores venturas e aos seus 
extremosos pais enviamos U 

nosso cartão de parabéns. 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
'Podas Quintas-feiras às 15,30 horas, 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas, 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas, 

ELECTRENCEFALOGRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar, 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Erra aquele que não prin-
cipia a aprender, por supor 
que já é tarde. 

(SÉNECA) 

Uma quadra 

Quem namora tem nos olhos 
Quatro meninas pegadas: 
Duas que lhe pertencem, 
As outras são conquisradas. 

CAFÉ- ' AR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café Moei  
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

+ 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de blercearizo> 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Sapataria 

  4?lín    d 

V.a de José Luís da • 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Caiçade 

Telef. 82410 BARCELOS 1 BARCELOS 

PU[31- 1C111401E 
É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 

Exaustores de Casinha 
Ventilação Mecânica 

a M £,,& Iyuomatic Fábrica de Malhas 
TI R • 

GARAGEM MACI1 
A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 
DA PROSPERIDADE ® SEM PESOS 

VENDA DE AUTOM• 

COMERCIAL NOVOS E USADO 

E ECONÓMICA BAMO •+ 
Peça uma demonstração LINGERIE TIROL 

DOS VÁRIOS SECTORES ou um curso Para a elegância íntima de • 
DA VIDA MODERNA . 

SEM COMPROMISSO mulher exigente! 

E A IMPRENSA É AINDA Visite-rios Agência local: 11111 
REPARAÇ6ES D• 

A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. Electro c iranda Staad Passa p FABRICANTES: AUTO EáMOTOR MOTORES 

CONSULTE AS NOSSAS Rua Dr. Manuel Pais, 2s Fernando Pereira & Irmãos, L.da 
TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef: 82466 BARó 
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Comentârios... 

41) No passado dia 23 de 
Fevereiro, houve uma Assem-
bleia Geral Extraordinária do 
Gil Vicente F. C. Infelizmente, 
mercê de dissonantes ventila-
ções, e menos capacidade de 
eloquência, o recinto onde se 
efectuou a magna Assembleia 
não teve aquela receptibilidade 
que 'era de contar. 

Efectivamente, o C'ine-Tea-
tro Gil Vicente extravasava 
de gilistas, já que só teriam 
entrada e assento os sócios. 
Não foi frutuosa aqurela 

«chamada», por irredutíveis 
Pessoas que ao chamamento 
quizeram impõr as suas deter-
minantes « personalidades» e 
intoicáveis firmezas da renta-
bilidade... 

Simplesmente, e para não 
nos alongarmos, .sempre frisa-
remos que nunca vimos montar 
torceis dourados «pelintras» 
de trazer :por cassa... 
Ora o «FUTEBOL», quer 

queira quer não, hoje em 
dia é um espectáculo conside-
rado :de «luxo», tanto em Bar-
celos como em qualquer outra 
parte, desde que os Clubes mi-
litam na 1.1 ou 2.a Divisão Na-
cional. 
Sendo assim, não se pode 

esperar que hajam sócios de 
«pacotilha», a exigir grupo de 
reis... 

(2) Este um assunto, 
aliás o único que não foi fru-
tuoso, porque era o tal no to-
cante ao aumento de cotas. 
De resto, esteve tudo muito 
«eert'iniho», .e em que as expli-
cações todas foram dadas. Do 
acerta, para que a Direcção 
fosse empossada em Abril— 
medida acertada —, até às 
comemorações do 50.° Aniver-
sário da Colectividade, a rea-
lizar em Fevereiro do próximo 
ano -e criar uma Comissão de 
Auxílio para debelar a crise 
financeira que se avizinha. 

Claro que dali pessoas Vie-
ram molestadas, por incom~ 
preensão, ,mas nos contrapómos 
que só nos molesta quem 

3ã otícias Varias .. . 

nós queremos e consoante a 
sua personalidade. 

Por nós, muito sinceramente. 
não nos molesta quem quer.... 

(3) ... Mas como nem tudo 
são «espinhos», na ifervilhante, 
amaldiçoada e bendita Vida, 
eis que o «Grande Gïl» deu 
uma saltada de tomo, tanto 
no tocante aos seus Seniores 
como aos brilhantes juniores. 
Grande dia para os G'ilistas 

no passado domingo — nos 
quais nos contámos também —, 
mas não esqueçamos que temos 
que nos couraçar para os dias 
que .possam advir, e não sejam 
tão frutuosos. 
A caminhadia ainda é longa, 

e há que ter a paciência de 
esperar... 

(4) ... Lima nota simpática 
é este carinho que o, Eduardo 
Espanhol está a dedicar ao 
Torneio Popular de Fute!bol. 
Ess.en(cialmente .promovida por 
ele, eis que se vêem quase 50 
jovens barcelenses em a:ctívi~ 
dade futebolística. Domingo a 
domingo, lá realizam os seus 
jogos, motivando que os seus 
familiares se interessem devo-
tadamente pelos «garotos». 

Desta «,fornada», algo sur-
girá ... 

(5) A braços coam os 
«GALOS», lá se debate o .que-
rido e sempre amigo P.e Brito. 
Desta feita, e possivelmente 
para acudir numa im-in nc'ia, 
deu o «abraço» ao também ami-' 
go técnico, Pontes, para iem con~ 
juntó debelarem a crise do 
Clube que ainda não pontuou. 

Pontes, um bom tecnicista 
e sabedor, se tiver material que 
o ajude, material humsano, cla-
ro, .talvez ainda possa libertar 
os «GALOS» desta pressão a 
que está submetido. 

Desejamos a Pontes todos 
os bons auspícios para que 
guinde os «OS GALOS» ao 
lugar a que tem jusl 

Classificação do Camp. Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

.1. 
ACADÉMICA  
Braga  
Varzim  
GIL VICENTE (x).   
Fafe  
Oliveirense  
Riopele   
Covilhã  
Sanjoanense  
Espinho  
Vilanovense (x) .   
Famalicão  
penafiel   
Salgueiros  
LT. de Lamas  
Tirsense  

V. E. D. F. C. P. 

21 15 4 2 41 10 34 
21 10 7 4 29 14 27 
21 10 5 6 18 16 25 
20 9 5 6 29 22 23 
21 8 7 6 24 19 23 
21 6 9 6 23 22 21 
21 7 7 7 14 18 21 
21 8 5 8 21 29 21 
21 6 8 7 16 19 20 
21 6 6 9 19 21 18 
20 5 8 7 14 11 18 
21 6 6 9 19 23 18 
21 5 7 9 14 21 17 
21 7 3 11 15 22 17 
21 3 10 8 9 22 16 
21 5 5 11 19 29 15 

/ (X) Têm um jogo em atraso. 

Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE 

Gfi Vicente, 2 — Fafe, 0 

A velocidade deaerminou o ventador 

jogo no Campo A. Ribeiro Relato Breve 
Novo ( Barcelos). 

Ãrbiitro: Fernando Leite 
(Porto) . 

Os grupos formaram inicial~ 
mente: 

GIL VICENTE — Neto, 
Marques, iCibrão, Martinho e 
Mu taças; Feijão e Augusto; 
Vieira, Campínense, Testas ;e 
Russo. 

FAFE — Quim; Edgar, Cos-
ta, Cláudio e Leitão; Raúl„ 
Q.uim jSantos )e• Albano, Da-
niel Lopes, Fred •-_ Manuel 
Duarte. 

Ao intervalo: 0-0. 

Su'bs'tituições: o Gil Vicente, 
afez substituir Augusto por Sá 
Pereira, quando decorridas 
28 m. de jogo. No começo da 
2.a parte, Marques deu lugar 
a Cunha, derivando este para 
médio e Feijão para lateral di-
reito. 
O Faife afez uma única subs-

tituição, entrando Lopes para 
o lugar d.e Edgar, quando iam 
decorridos 59 m, do encontro. 

Breve -Comentário 

Não vislumbrámos, ou me-
lhor ninguém vislumbrou, a sú-
bi.ta como inesperada substitui-
ção de Augusto, ',par Sá Pe-
reira, tanto mais que o peque-
no•grande jogador estava a 
idas rendimento condigno com 
o exigível. Simplesmente, a 
maioria esta alheia a porme-
nores de pequenas lesões, que 
se podem agravar. Cremos que 
foi esta a determinante, e ainda 
bem, pois que Sá Pereira deu-
-nos a ilusão já apagada de 
o homem das « três pernas», 
como o. inesquecível Ângelo 
que militou no mais acreditado 
Clube que dá pelo nome de 
Ben!fica, 

Entretanto, que se passou 
com Marques? Que se passa 
com este jogador? Abusa da 
sua p:ernicios:a e viciosa ma-
neira de jogar? Admirámos, 
muito particularmente, a sua 
entrega, o seu es'fusiante, o 
seu engodo pelo esférico. Sim-
plesmente, é inoperante, tudo 
o que faz, Claro que ninguém 
se quer dar à «massada» d.e, 
agora, querer a real pacïêvcia 
de ensinar os primórdios fute-
bolísticos de que ele tão care-
cido está. Por isso, e até por 
isso, muito acertadamente foi 
substituído. Mas ali está uma 
«potência», do futebol do Gil, 
já que é nossa pertença, e não 
se pode descurar o assunto... 

Marcou Vieira ao 50 m., 
derivado de um livre apontado 
por Feijão, .e que este subtil-
mente ca'bece'ou fora do alcan-
ce de Quim. 
O 2.° tento, foi obtido mer-

cê de uma entrada i'nfe'liz de 
Cláudio, o qual, levada já a 
«marca» de Campinense, que 
não perdoa ias !suas «chan-
ces»..., isto iam decorridos 
60 m.l 
Em breve síntese, se poide 

resumir, que ao longo dos 
45 m, iniciais o jogo foi de pa-
rada-e-+resposta. Por parte dos 
gilistas, uma maior acutiláncia, 
mais sem aquela determinação 
esclarecida de quem tem pressa 
demais, como quem quer dar-
~nos a impressão ide que a 
«presa» nos estará nas mãos... 
O aflitivo, se pairava, ou 

morava, situáva-se na enorme 
presença de apaniguados, que 
calamitosamente apregoavam 
as perdidas :de Testas e Cam-
pinens:e aos 28 e 30 m. da 1.8 
parte, já que outras ocasiões 
não se depararam aos barce-
lenses, e os fafenses tinham 
todas as «suas» pedras nos 
lugares devidos, Partida sem 
«pressas», foi todo o desen-
rolar desta La parte, se bem 
que o desenrolar agradou. 

Poderemos hoje alfirmar, já 
que desenrolar do encontro se 
processou antes deste escrito, 
que a grande «arma» exibida 
pelos gilistas foi o processa-
mento de mais-e-mais «ve'losci-
dade», paitenteada pelos joga-
dores barcélens'es na 2.a parte, 
em constante assédio, à baliza 
de Qu'im, que assoberbado, tal 
qual como seus colegas, muito 
tiveram que se desdobrar, para 
que não 'fosse altamente desas-
trosa para os correctos faifen-
ses que estiveram na iminên-
cia do 3.° golo. 

joga correcto, e uma nota 
alta para o internacional-árbi-
t.ro Fernanda Leite, que d.iscer-
niu e -deixou jogar futebol de 
competição, 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES 

I.. SÉRIE ZONA NORTE 

1.11  Jornada 

Resultados 

Limianos — Gil Vicente. . 1-2 
Guimarães— V. do Minho 1-0 
Vila Real— Mirande•la. , 4-1 

CLASSIFICAÇÃO 
Pontos 

GIL VICENTE 2 
Vila Real   2 
Guimarães   2 
Viéira do Minho 0 
Mirandela   
Li.mianos   

0 
0 

Jogos para domingo 

Gil Vicente — Guimarães 
Vieira ido Minho— Vila. Real 
Mirandela — Limianos 

Camp. Regional da 1: Divisão 
da R. F. de Braga 

9.a Jornada 

Resultados 

Forjães — Santa Miaria 0-1 
Cabeceir. — «Os Galos» 2-0 
Maria da Fonte—Apúilia 1-2 
Prado—Marinhas . . . 4-0 
V. do Minho—Dumiense 1-0 
Ribeirão — Taipas . . 0-4 
Fão — Merelinense 1•-2 

CLASSIFICAÇÃO 
Pontos 

V. DO MINHO 15 
Taipas   14 
Apúlia   12 
Merelinense   12 
Dumiense   11 
Prado   11 
Fão   9 
Cabeceirense  9 
Forjães  8 
Ribeirão   7 
Santa Maria  6 
M. da Fonte  6 
Marinhas   4 
«Os Galos»   0 

Jogos para domingo 

«Os Galos — Ribeirão 
Santa Maria — Fão 
Apúlia — Forjães 
Marinhas— Maria •a Fonte 
Dumiense Prado 
Taipas— V. do Minho 
Merelin. — Cabeceirense 

(Ver mais Desporto na página 4) 

CAMPEONATO DA li DIVISÃO-21: JORNADA 
RESULTADOS 

Gil Vicente Fafe . . . 2-0 
Famalieão -- Penafiel 2-1 
Covilhã---- Braga . . . 1-0 
Lamas—San!joanense 1-1 
Oliveirens:e —.Riopele 1-2 
Académica — Espinho . 0-0 
Vi'lanovense — Varzim . 0-.1 
Tirsense — Salgueiros 1-0 

PRóXIMA JORNADA 

Braga — Gil Vicente 
Fale — Penafiel 
S'an joanense — Covilhã 
Riopele — Lamas 
Espinho — Oliveirense 
Varzim; — Académica 
Salgueiros — Vilainovense 
Tirsense — Famalicão 
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Câmara Municipol do Perigo 
Concelho de Caminha 
Urbanização da Avenida Doutor 
Dantas Carneiro, em Caminha 

EDITAL 
FRANCISCO EMILIO GOjV-
CALVES PRESA, Presidente da 
Câmara Municipal do Concelho de 
Caminha: 

TORNA PCBLICO que 
esta Câmara Municipal, em 
cumprimento da sua delibe-
ração do dia 9 do corrente, 
venderá em hasta pública, às 
16 horas do dia 23 de Março 
próximo, os seguintes talhões 
de terreno da Avenida Dou-
tor Dantas Carneiro (Avenida 
Marginal de Caminha), junto 
ao Rio Minho. 

1.o— Talhão de terreno com 
a área aproximada de 
5 000 m2 destinado a um 
estabelecimento hoteleiro 
(Hotel). 

Preço base por m2 200$00 

2.o—Talhão de terreno, com 
a área aproximada de 
5 000 m 2, destinado a ou-
tro estabelecimento hote-
leiro (Motel, Estalagem ou 
instalação semelhante) 

Preço base por m2 150$00 

3.o— Talhão de terreno com 
a área de 504 m 2, desti-
nado a um bloco habita-
cional com quatro pisos. 

Preço base do talhão 400.000$00 

A respectiva planta de loca-
lização e restantes condições 
de venda podem ser consul-
tadas em todos os dias úteis 
nesta Câmara Municipal, du-
rante as horas normais do seu 
funcionamento. 

Para constar se publica este 
e outros de igual teor que 
vão ser afixados no lugar do 
costume. 
E eu, António Augusto Pa-

trício, Chefe da Secretaria, o 
subscrevo. 

Câmara Municipal de Ca-
minha, 20 de Fevereiro de 
1973. 

O PRESIDENTE DA CAMARA, 

Francisco Emílio Gonçalves Presa 

na 1 strada 
O ritmo vertiginoso da vida 

dos nossos dias, com a necessi-
dade de •mais rápidas e fáceis 
deslocações, expìlica e justifica, 
o aumento gradual de tráfego 
rodoviário. 
A despeito dás campanhas 

de prevenção, em boa hora 
empreendidas, quer pelos com-
petentes organismos oficiais, 
quer por entidades particula-
res, o número de vidas ceifa-
das por desastres de viação, 
num verdadeiro flagelo social, 
não tem diminuído como seria 
para desejar. 

Diariamente os jornais rer 
gistam horríveis desastres ocor-
ridos em estradas portuguesas, 
alguns que, certamente, p:ode-
riam ter sido evitados s.e uma 
consciência generalizada da 
grave responsabilidade que re-
presenta o conduzir um volante 
estivesse sempre presente. 

Nesta ordem de ideias, urge 
que se in tens iifiquem não ape-
nas as medidas de precaução 
já referidas, como ainda se to-
m,em providências, as miais ri-
gorosas, desde a apreensão de 
cartas a outras previstas pela 
lei, no sentido de poupar capi-
tais tão preciosos como as 
vidas humanas, tantas vezes 
sacrificadas por incúria, con-
idenáveis egoísmos ou excessos 
de velocidade. 
Desde a fiscalização ao es-

tado dos diversos veiculos, h~ 
mite horário de condução, 
maior cuidado na passagem das 
cartas, exame mais rigoroso das 
condições físicas dos automo-
bilistas, etc., até uma conscien-
cialização civica igualmente ex-
tensiva aos .pleáes, tantas vezes 
a proporcionarem desastres 
com as suas atitudes descui-
dadas ou irreflectidas, trans-
gredindomesmo nalguns . ca-
sos as regras de transito, sem 
esquecer a imperiosa necessi-
dade da eliminação gradual de 
passagens de nível que tantas 
mortes originam, impõe-se cha~ 
mar a atenção de todos os que 
circulam nas nossas estradas, 
alertando-os piara que condu-
zam, avisada e atentamente 
observando as disposições do 
Código das Estradas e evi-
tando especialmente ultrapas-
sagens perigosas. 

BAxCELOS Dia-a-Dia 
(Continuação da página 6) 

b Progresso de Barcelos 

Ainda há semanas, ao redi-
gir, na língua de Racine uma 
carta para certa aldeia Fran-
cesa, apenas a 30 Km de Paris, 
soubemos que essa aldeia ain-
da não dispunha de luz eléc 

trica. 
Pois caro leitor, o vasto 

concelho de Barcelos, o maior 
de Portugal, com 89 p'aróqu'ias, 
não tem uma freguesia sequer, 
que não esteja e'lectriificada. 

Grande bene4ício para a pó, 
pulsação, estimado serviço â Ia~ 
voura, admirável meio de de-
senvolvimento, que já propor-
cionou instalação de oficinas, 

fabrique;tas e fábricas por vá-
rias aldeias. 
E não será isto que se chama 

um dos meios do progresso. 
Graças à compreensão e à 

atenção da Cãmara, aos auxi~ 
lios do Governo e à dedicação 
da Empresa Electrificadora, 
que bem serviu, por vezes em 
ponta máxima, Barcelos e os 
B•arcelenses. 

Graças ao directo executa-
dor desse serviço, dessa figura 
legendária, estimado e respei-
tado dos barcel•enses em geral 
e que se chama Francisco 
Raiva. 

Se ainda não é assinante do 
«)ornal de Barcelos», inscreva-se 

Se considerarmos os peri~ 
gos que representa o alcoolismo 
para uma condução eficiente e 
que, segundo as estatísticas, a 
grande percentagem de a'ciden-
tes ocorridos tem principalmen-
te nele a sua origem., falhando, 
como tantas vezes falham, as 
medidas preventivas, seria con-
veniente o recurso à adopção 
de testes anti-alcoólicos, mé-
todo já perfilhado nalguns pai-
ses, e ao qual todos os condu-
tores conscientes não sie fur,ta-
r•iam decerto a submeter-se:. 
Tendo presente todo o, es-

forço desenvolvido através do 
pequeno «écram» por um ás 
do volante como Filipe Noguei-
ra, no seu programa «Sangue 
na Estrada» e as diversas ini-
ciativas da brigada de trãnsito, 
apela-se finalmente para o de-
ver duma condução avisada e 
prudente, a não pôr em perigo, 
coimo tantas vezes acontece, a 
vida de terceiros. 

FRIEIRAS... 
QUE FLAGELOII 

Só as tem quem as deseja 
ter! Usando «QUE 1 M Ã X» 
desaparecein-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulcerosas. 

À VENDA NAS FARMÁCIAS 

D rWSPORIO 

Camp. Regional de Braga 
3.a Divisão 7.a Jornada 

Resultados 

Fragoso — joane . 
Celoric. — Granja 
Lomarense — Airão . 
Serzedelo — Panoiense. 

. 1•1 
3-0 
0-0 
3-3 

CLASSIFICAÇÃO 

JOANE   11 
Celoricense  9 
Lomarense   8 
Granja   7 
Airão  6 
Panoiense   6 
Fragoso   5 
Serzedelo 3 

Jogos para domingo 

Granja — Airão 
Celoricense — Fragoso 
Lomarense — Panoiense 
Serzedelo — joane 

TORNEIO POPULAR 
(Taça Café Magriço) 

Resultados 

Águias de Barc. — E. Barc, 1-1 
Académico— S. Martinho 1-0 
Café Americ. — ,S. Marta 0-1 

CLASSIFICAÇÃO 

SANTA MARTA. 6 
Académico   4 
Espanhol de Barcelos. 3 
Café Americano 2 
S. Martinho  2 
Ãguias de Barcelinhos. 1 

Jogos para domingo 

Águias 'de Barc. — S. Marta 
Espanhol de Barc. — S. Mart. 
Café Americano — Académico 

PICHELARIA FONTE DE BAIXO 
DE -- 

AZEVEDO & CARVALHO, L.DA 
RUA DUQUE DE BRAGANÇA, 39-45 

(Próximo á Fonte de Baixo) 

BARCELOS 

Encontra-se ao serviço do Ex.°'° Público, já em funcionamento. 

A única casa do género no Concelho de Barcelos. 

Agentes dos afamados esquentadores Austríacos Hermes 

Grupos Japoneses de sobpressão Iwaza 

Pulverizador' Japonês Kioritsu 

Ceifeiras Mini-Vadana 

PESSOAL ESPECIALIZADO NAS INSTALAÇÕES 

SANITÁRIAS CIÃGUA QUENTE E FRIA 

Canalizações para vapor 

Louças e azulejos (Lisos e decorativos das melhores marcas) 

TODOS OS ACESSÓRIOS DESTA PROFISSÃO AOS 

MELHORES PREÇOS 

Máquinas Agrícolas 

..... .. ... ..... ..  

CIE 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
¢_ AR_ ÇELEN_$_E,-LOA. 
TFÇ LEF1  82320 - 82328 

B A R C E L O S 

M A S IENCIERfi4 !nEN-FU 
DO SAGRADO LAUSPERENE 

APRESENTA 

Sexta-feira, 2— às  21,30 horas 

A CIDADE DOS PISTOLEIROS 

Grupo C — MI14 anos 

Domingo, às 15,30 e 21,30 horas 

QUIMERA 

Terça Feira de Carnaval 

PEQUENA PARÓDIA 

B. V. DE BARCELOS 
APRESENTA 

Hoje às 21,30 h. 

O ANORMAL 

e Domingo, às 15,30 e 21,30 

A MORTE DO DRAGÃO 

Terça Feira de Carnaval 

NINGUÉM FOGE PARA 
SEMPRE 

Telefones Urgentes 
Águas e Saneamento (Câmara) 
Bombeiros Volunt, Barcelinhos 

Bombeiros Voluntários Barcelos 
Chenop (Guarda-fios) 

Estação dos C.T.T. (Guarda-fios) 
(Chefe) 

Caminhos de Ferro 
Guarda Nacional Republicana 
Hospital da Misericórdia 

. 
Policia de Segurança Pública 
Praça de Automóveis 
Serviços Médicos Sociais 

82 017 
8233s 
82 628 
82 435 
82 277 
82 594 
82 607 
82 632 
82 396 
82 300 
82 071 
82 072 
82 200 
82 488 
82 697 

em Vila Frescainha S, Pedro 

Revestiu-se de brilho invul-

gar a festa aqui celebrada em 

honra de Jesus Eucaristia, 

Depois de uma semana de 

pregação levado a cabo pelo 

eloquente orador sacro, que é 

o Sr. Arcipreste de Esposende 

Reiv.0 P.e Manuel Baptista de 

Oliveira, estando o templo 

sempre repleto de fiéis que 

mui atentamente escutaram, a 

palavra do Senhor. 

Assim no sábado passado 

pelas 20 horas, houve missa 

solene e comunhão geral, a 

mais -de quinhentas almas na 

maioria jovens. 

O templo foi pequeno para 

comportar todos aqueles que 

quiseram associar-se mais perto 

dos actos litúrgicos. Solenizou 

estas cerimónias o coral misto 

daquela freguesia sobre orien-

tação -do nosso amigo Sr. José 
Manuel Lopes da Silva, que 

sempre esteve presente a todos 

os actos, cumprindo integral-

mente c com agrado o seu vas-

to programa geral. 

Era manifesta a alegria d.o 

nosso querido pároco Rev.e 

P.e José Figueiredo do Vale 

Novais, do conferente e dos 

confessores ali presentes. 

Oxalá que tal manifestação 

de Fé e Amor, seja penhor de 

novas graças para toda a fre-

guesia de V. F. S. Pedro. 

MrM,•lLtidl/VL•►lL•VL•L1••t/1/1/b•V1• 
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VASCO DE MELO FERNANDES 

Agradecimento e missa do 30.° dia 

Sua Família vem agradecer muito penhoradamente às 
pessoas amigas que assistiram ao funeral, e bem assim 
aquelas que de qualquer modo os acompanharam na sua 
dor. Para todos, aqui fica o testemunho da sua profunda 
gratidão. 

Celebrando-se na próxima segunda-feira, dia 5, na 
Igreja Matriz às 19,15 horas a missa do 30.° dia pelo seu 
eterno descanso, desde já se confessam reconhecidos aos 
que se dignarem tomar parte neste piedoso acto. 

Barcelos, 1 de Março de 1973. 

B 

IRou 

)LL RE 

FUTIQUE 

• 
Pa para jovens 

• 

elone 83285 
lónio Barroso, 87-1.° 

A R C E L O S 

'001611 VICENTE 
DE 

CONFECÇÕES ELECRICiDADE 

RÁDIO 
TELEVISÃO 

VICENTE H AI 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

R 
QU I: 

TELEFS. Aesld. 32865 

LANOCIOS, CONFECÇÔES 
CAMISAS, MALHAS  
Agentes de lavanderia 
Fatos prontos e 

• 

Rua D. António Barroso, 

BARCELOS 

•+ 
.• ® s 

ES1AB, 82476 

E ALFAIATARIA 
E MIUDEZAS 
cLOMORTE> 

por medida 

29-31 

Eduardo Cameselle Meudei 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

(Coar ESPLANADA)   
Confeitaria e Pastelaria 

Por junto e a retalho 

Modelfr jabrrécnica ma s m com aparelhagem pa 

Espeetaudades: 
PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Boro Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82866 P. F. 

BARCELOS 

,s 

PELA FAMÍLIA 

Maria José Dias Gomes Melo Fernandes 
António Dias Gomes 
Amadeu Fernandes de Melo 

' 10iE5 DE TERRENO PROCISSÃO DOS PASSOS EM CAMBEZES 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de' Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode fazer 
hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 
BARCELOS — Telefone 82416. 

JORNAL DE BARCELOS 

Vende-se na «NOSSA TABACARIA» 
Largo da Porta Nova 

Atenção Surdos de Barcelos 
Voltar a ouvir é voltar a viver 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

F'ARMÃCIA LAMELA Rua D. nt nio Barroso, 4.9 

no rpróximo dia 8 de Março, das 9,30 às 11 horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso 
individual: Õculos auditivos — Modelos de bolso — Modelos retroaucriulares — Modelos 

Pérola IV e Miracle VI (sem fios nem tubos) e os sensacionais modelos populares. 

Visitem-nos na 

IARMACIA ILAMIF<A 
no dia 8, das 9,30 às 11 h. 

Casa Sonotone 
Poço do Borratém, 33 's j1— LISBOA 
Praça da Batalha, 92, 1.°— PORTO 

A CASA SONOTONE faculta-vos 
gratuitamente e sem compromisso exames 

audiométricos e experiências práticas 

Na próxima semana, na fre-
guesia de Cauta de Cambezes, 
vão realizar-se as tradicionais 
e sempre luzidas cerimónias em 
!honra de Nosso Senhor dos 
Passos. 

Abrindo uma série de sole-
nidades, que vão ter lugar, .em 
domingos sucessivos, em dife-
rentes -freguesias do nosso con-
celho, os «Passos», da fregue-
sia'de Cambezes têm o condão 
de chamar àquela localidade 
um número elevado de foras-
teiros que :em anos anteriores 
vem -admirando, com o maior 
agrado, as solenidades com que 
se inicia .este período de peni-
tência ,e oração. 
Às 21 horas de sábado, dia 

10, terá lugar a grandiosa pro-
cissão d.e valas que saindo da 
capela do Bom Jesus, recolherá 
à Igreja Matriz da freguesia. 
No domingo, dia 11, às 7,30 

horas, será rezada missa, com 
coimun!hão geral, e às 11 h., 
missa da festa abrilhantada 
pelo Coral de Cambezes, sain-
do pelas 15,30 horas, a ma-
gestosa e imponente procissão, 
com quadros alegóricos ao m.ar-
tirio de Jesus, •a qual será ante-
cedida com o sermão prolferido 
pelo distinto orador sacro Rev.° 
Padre Costa Araújo, Director 
da Oficina de S. José, da ci-
dade de Braga. 

n^ 

Revista «Segurança» 
Está pubiliicado o n.° 32 da 

Revista «,segurança», referente 
ao 4.° trimestre de 1972. 
Editada pelo Centro de Pre-

venção e Segurança, este nú-
mero é inteiramente dedicado 
à II Semana I'beroamericana 
d.e Preven•ción y Seguridad, 
realizada em Madrid, de 27 
de Novembro a 2 de Dezem-
bro do ano .findo, e na qual 
Portugal esteve representado 
por cerca de 140 participantes. 

Estas solenidades serão abri-
lhantadas pela conceituada 
banda de música de Cabreiros, 
e tem tido a colaboração -do 
muito digno tesoureiro da festa 
Sr. Custódio da Costa Gomes, 
que se tem mostrado incansá-
vel para que -as solenidades re-
sultem num êxito. 

Movimento Nacional 
Feminino 

Quando em quase todos os 
países do Mundo a emancipa-
ção da mulher congrega todo 
um movimento -de promoção 
que mobiliza as forças da In-
formação, verificou-se, em Por-
tugal, um caso único de es-
pontaneidade pela unificação 
das mulheres a favor da meri-
tória obra de apoio aos solda-
dos que, a partir de 1961, fo-
ram chamados a dâend'er, para 
além do solo pátrio, a própria 
personalidade da Nação. 
Não há — não pode haver— 

em todo o Pais um só daqueles 
milhares de portugueses a quem 
coube um quinhão na defesa 
ultramarina que não tenha uma 
referência amiga àcerca do 
M. N. F. de quem recebeu, 
directa ou indirectamente, uma 
palavra de carinho, o aero, 
grama em que :escreveu, a bola 
que pontapeou, a assistência 
moral, jurídica e até material 
que o assistiu ou à sua fa-
mília. 
,Não bastam as referências 

estatísticas para enumerar tudo 
quanto o M. N. F. tem feito 
ao longo dos seus quase treze 
anos de vida mas, se a oportu-
nidade se nos deparar, volta-
remos parra dissecar honesta-
mente o valor da sua contri-
buição na defesa, protecção e 
amor dispensados a nós ou aos 
nossos filhos. 
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ALTO-FALANTES 

Múveis - Tapeçaria - Colchoaria Para presentes... 
fixe sòmente esta casa: 

DuriVesaria Miihazes 

Casa  S I A L A L 

de Magalhães & Senra 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

BARCELOS prefira sempre e 
óveís TELES 

Casa Soucasaux Oficina: Mereces-Bercelinhos Fn.u•l' 
AIS BONITOS 

I Artigos fotográficos. Motores Secç5o de vendas: Rua D. António Barroso—BARCELOS 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

SEC ÃO DE Ç 

e Perfumada 

de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

-doméstico. 
Campo 5 de .Outubro p 

Telefone 82889 
SEDE: 

Raa 5 de Outubro, 35 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
BARCELOS Tele£ 82345 BARCELOS BARCELOS P~A DE VARZIM Campa da Felra — Telef. 32453 BARCELOS 
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Urna tarde entre os rurais 

Depois do almoço do penúl-
tirno domingo — levado pelos 
atractivos do campo, pelo belo 
tempo d.o dia e pelo agrado de 
assistência a mais um acto 
autêntico de promoção socia'1 — 
fomos mais uma vez até os ru-
rais, como agora ouvimos cha-
mar aos lavradores. 

Da legitimidade das pala-
vras rural e lavrador nada di-
zemos. Deixamos essa opinião 
à autoridade dos lat'inistas, que 
a nossa competência não vai 
além da simples quarta classe 
— embora da antiga, . que era 
grau autêntica. 

Fomos até Carapeços, onde, 
sem convite nem apresentação, 
assistimos ao encerramento de 
um curso de formação feminina 
e rural que Ifuncionou na Casa 
do Povo — esse organismo be-
nemérito, que só por ignorân-
cia dia sua obra humana., se 
não desejará, tantos e tais são 
os benefícios que dá (nunca 
vimos palavra tão certa e tão 
real como esta aqui—dá—) 
aos trabalhadores rurais. 
,Com que satisifação veria~ 

mos este curso espalhado por 
todas as aldeias, para :ensino, 
esclarecimento -e orientação, no 
bom sentido, das raparigas, 
nesta hora de promoção pes-
soal e familiar, evidente por 
toda a parte. 

iE para esclarecimento de 
alguns da obra social em mar-
cha, neste noivo mundo que 
já começamos a viver, mais 
justo e mais humano. 

É que ainda há quem ainda 
não receba Abono de Família, 
apesar do direito a este bene-
ficio estar estendido há muito., 
e sem excepção de ninguém, 
a todos que trabalham de 
conta de outrém, também para 
os rurais, aos qúais, aqueles 
ainda não protegidos por 
Casa do Povo, acaba d.e ser 
concedida a pensão de velhice 
e a quem, muito em breve, será 
também dada assistência pes-
soal e familiar. 
Acompanhado pelo Sr. Pre-

sidente -da Câmara, sempre 
presente onde for necessário 
acarinhar um assunto barcelen-
se de interesse, vimos na pre-
sidência do acto solene do en-
cerramento do curso o ilustre 
Delegado do I.N.T.P. — Dr. 
Ruy de Albuquerque — nosso 
velho conhecimento desde o 
tempo da nossa presidência na 
Direcção do Sindicato Nacio-
nal dos Ferroviários do Norte 
de Portugal, com sede própria 
no Porto. 

Sua Exceléncia, fomentador 
e promotor destes cursos de 
formação pessoal, sabemc -lo 
pessoa disciplinada e discipli-
nadora, conhecedor, como nin-
guém, dos homens e doas pro~ 
blemas sociais, muito sendo de 
esperar deste categorizado di-

rigente, sa-bedor, experimenta-
do e consciente. 
Que o Ex.mo Delegado voilté 

mais vezes a Barcelos, onde 
muito poderá fazer pelos Bár-
celenses. 

Capela de S. José 

Felici,tamo-nos e felicitamos 
quem apelou para nós, pelo 
nosso brado de há semanais 
contra a irreverência do rapa-
zio que maltratava, exterior-
mente, a velha Capela de S. 
José, intimamente ligada às 
tradições barcelenses, pois, em 
tempos idos funcionou ali a As-
sociaçao ( Conifraria) dos Car-
pinteiros e a Corporação dos 
Médicos ( Santa Madalena) . 
A Capela acaba de ser ar~ 

ran j ada. 
,Restabelecido o isolamento, 

que tanta falta fazia, da fa-
chada norte. 
Agora deve cuidar-se do seu 

zelo penosamente, para man~ 
ter em respeito o rapazio, des-
cuidado e atreivido. 
Uma vez mais se viu que, 

( tudo vale a pensa) ... como 
afirmou o poeta. 
E agora não se descuide a 

dinamia e os deveres da con-
fraria. 
É que parar é morrer. 

O Novo Quartel 
dos Bombeiros 

Em face das novas viaturas 
e dos novos serviços, que vão 
ser proporcionados e que virão 
colmatar lacunas, apesar da 
boa vontade, existentes, na 
assistência pública, é cada vez 
mais pertinente a piergunta, 
nossa e de todos os conterrã-
neos —, para quando o novo 
quartel rios Bombeiros de Bar-
celos? 

Serviço público imperativo, 
obra, por imposição das neces-
sidades, grandiosa, excede a 
capacidade e os deveres do in-
divíduo para se tornar obri-
gação colectiva. 
Não será, por isso, este ou 

aquele que a farão, só poderá 
ser feita por todos nós. 
Mãos à obrai 

Galeria de Retratos 
da Franqueira 

No semanário «O Barce~ 
lense» lemos a propósito do 
Congresso Missionário então 
realizado, o telegrama seguinte: 
Mando retrato assinado San-

to ,Padre destinado Congresso 
Miss•ion4rio cumprimentos 
Trindade Coelho. 

Este retrato ficaria muito 
bem na galeria de honra da 
Franqueira, onde terminou so-
lenemente aquele Congresso. 

Porque se não coloca lá este 
retrato? 
Onde parará? 

(Continua na página y) 

Brigadeiro Francisco Afirmação 
Caravana 

Do ilustre conterrâneo e de-
dicado amigo, Sr. Brigadeiro 
Francisco Caravana, recebe-
mos uma carta, a agradecer 
a nossa local de há semanas, 
com lembrança, em plena jus-
tiça, da pessoa deste consa-
grado barcelense, que tanto 
prestigia e ainda tanto trabalha 
pela Terra natal, a que tanto 
quer. 

Faz bem e é necessária a 
lembrança de vez em quando 
dos valores verdadeiros, que 
nos ilustram, nos servem .e nos 
honram, e que devem ser pos-
tos à consideração de todos, 
paria que o seu exemplo seja 
consagrado, como deve, e imi-
tado. 
Com as nossas referências, 

conhecedoras realmente de mui-
tas particularidades de sua dis-
tinta pessoa, de modo algum 
quisemos ferir a sua modés-
tia, que sabemos avessa a hon-
rarias e desejosa .de viver apa-
gada, embora sempre pautando 
a sua vida pelo lema de bem 
servir. 

Sabiamorlo — e que nos 
perdoe se iferimos a sua sensi-
bilidade — mas é que também 
sabemos que homens que subi-
ram ,além — muito além — da 
vulgaridade, tornaram-se patri-
mónio público, como valores, 
que são, da cultura, do pro-
gresso, da civilização. 
Nada tinha o Sr. Brigadeiro 

Caravana que nos agradecer. 
É um dever nosso e o cum-
primento dos deveres não im-
plicam reconhecimento. 

Ao receber .as saudações dos 
delegados do Instituto Nacio-
nal do trabalho e Preividência, 
o Presidente do Conselho, 
Prof. Marcello Caetano, recor-
dou os dias heróicos da arran-
eada corporativa enaltecendo 
a acção desenvolvida por Pe-
dro Teotónio Pereira, primeiro 
Subsecretário de Estado das 
Corporações que, partindo do 
nada, lançou as bases do Cor-
porativismo português. 

Passados quarenta anos de 
realizações fecundas em bene-
fício para o Pais e para os tra-
balhadores, convém acentuar 
que se mantêm os mesmos prin-
cipios de acção fundamentados 
na justiça, na participação, na 
colaboração e na paz, 'inspira-
dos nos ensinamentos da Igre-
ja Católica. 
Os delegados do I.N.T.P. 

são os responsáveis pela exe-
cução desses princípios deven-
do, ,para além das úteis tarefas 
burocráticas, continuar a sua 
missão de explicar a nossa dou-
trina e de evitar más interpre-
tações ou influências estranhais 
ditadas por ideologias que um 
impetuoso surto revolucionário 
propagandeia para se apoderar 
dos espíritos mal avisados e 
destruir os bene£icios que o 
corporativismo português trou-
xe ao País e -aos trabalhadores. 
É dever dos delegados do 

I. N. T. P. o deestar atentos 
à oifensiva desencadeada. Com-
pete-lhes e é seu dever doutri-
nar e inlformar para ,evitar er-
ros por falta de esclarecimen-
tos. É preciso evitar a &for-

CASAMENTO ELEGANTE 
No passado dia 17 'de. Fe-

vereiro, pelas 15 horas, reali-
zou-se na Base Aérea n.° 4, 
situada nas Lages — Ilha Ter-
ceira — Açores, o enlace ma-
trimonial da prendada menina 
terceirence Luísa de Fátima 
Lopes, com o nosso conter-
râneo Carlos Manuel Ribeiro 
Novo Cibrão, filho dilecto do 
nosso camarada de trabalho 
Carlos Cibrão. 
O transcendente acto, teve 

lugar na Capela da Nossa Se-
nhora do Ar, celebrando-o o 
Capitão•Capelão Eduardo Re-
sendes que, na sua brilhante 
homilia, exortou os cónjuges 
a formarem uma verdadeira 
família cristã, tal qual de har-
monia com o juramento pouco 
antes feito. 

Serviram de padrinhos da jo-
vem noiva seus pais, Sr.a D. 
Emília Almeida Lopes e o Sr. 
Luís Manuel Lopes, funcioná-
rios civis daquela Base, e pelo 
noivo seu pai, que proposita-
damente se deslocou aquela 
Ilha para assistir a tão impor-
tante acontecimento: 
A pequenina, mas graciosa 

Capela, encontrava-se vistosa-
mente 'florida, para comemorar 
o enlace, vendo-se na numero-
sa assistência o 1.° Coman-
dante da B. A. 4 Coronel Fran-
cisco Rosa, 2.° Comandante 
Tenente-Coronel Ladeira, Che-
fe do Estado Maior da Zona 
Aérea dos Açores Major Cos-
ta, e os oficiais Major Canedo, 
Major Escumilha,Capitão 
Quirino, Tenente Hilário e Dr. 

Filomeno, oficiais que se fize-
ram acompanhar de suas 
Ex.mas Esposas 

Presentes pelos civis, nume-
rosas pessoas das relações dos 
pais da noiva, destacando-se 
os Sr.s: Adroaldo Silva, Er-
nesto Chereta, Silvestre Go-
mes, Manuel Fernando, José 
Resendes, Valdemar de Bar-
ros, Manuel de Sousa, Fran-
cisco Santos -e José Vieira, 
que igualmente se 'fizeram 
,acompanhar de suas Eximas 
Esposas, isto para além de nu-
merosos famiflares da noiva. 
Dado que o noivo é 2:° 

Sargento aviador, muitos dos 
seus camaradas estiveram tam-
bém presentes. 
A moldura fem.e'nina, lem-

prestou ao solene acto uma 
nota cativante de simpatia e 
apreço, sendo no final o jovem 
casal muito cumprimentado e 
efus,itvamente saudado por to-
dos os presentes. 

Formou-se um cortejo «auto-
móvel» com destino ao Clube 
de Sargentos daquela Base, 
com estridências peculiares pe-
las bem delineadas artérias, 
onde foi servido um pomposo 
«copo de água», com especia-
rias próprias daquela Ilha, e o 
qual estava vistosamente enga-
lanado. 
Ao jovem casal, que está 

momentâneamente nesta cida-
de, visto que o noivo está a 
prestar serviço militar algures 
em Angola, deseja o «Jornal 
de Barcelos» as maiores ven-
turas e muitas felicidades 

Categórica 
meação dos factos e das id& 
por ignorância, por precipita 
ção de juízos ou por má intej 
pretação. Ë preciso estar cons] 
tantemente atentos e activa' 
O corporativismo portugú 

orienta-se por princípios mn 
rais que informam os homem 
para conseguir-se a melhor.' 
das condições humanas. N 
podemos abandonara forro' 
ção moral dos indivíduos, do 
xando-os enveredar pelas ilu 
sões revolucionárias, porque 
isso seria urna .traição a Deu 
e aos homens. 
Ao terminar o seu discurse 

o Prof. Marcello Caetano a& 
mau categoricamente que pra' 
seguiria no caminho há muiO 
traçado, mesmo que se tenb• 
d.e sofrer incompre'ensões e ir'' 
gratidões, porque esse caminb• 
,e a obra de apoio à gente tra 
balhadora, conduzirá à sua 
dignificação e promoção, niu5 
ambiente de paz e de entendi 
mento das classes. E haja 
que h-ouver, essa obra há-d' 
continuar a erguer-se, porqJ 
convém à Nação e aos traba 
lha,dores portugueses. 

•n.•n.nn,•rwn,•nnrvsn,•n,• 

APONTAMENTO 
(Continuação da pág. 1) 

terminadas circunstâncias, d• 
períodos mais latos de abe`¡ 
tuna, etc. 
Ora estes factos foram 0 

nós apontados: os interesses dl 
consumidor e o próprio tu' 
rismo que se sente prej-udicad• 
com o encerramento dos esta' 
belecimentos de carnes verde¡ 
aos domingos, da parte da' 
manhã. 
E tudo isto .e em reforço 

aqui deixamos, mais uma ve- 
expendida a nossa opinião, na 
certeza de que a Câmara Mu' 
nicipal, no seu próprio inte' 
resse, vai debruçar-se soba' 
este problema, 

•wv+••n••wnn.•n.v••n.v•.•w• 

Conferência 
 .f 

No VI Centenário 
do Feito dos 

Alcaides de Faria 
Cosmo tivemos oportunádad• 

de noticiar no passado número 
é no próximo sábado à noW 
pelas 21,30 horas, que no saW, 
nobre dos Paços de ConcelO 
e por iniciativa da Cãm0 
Municipal, se realiza a c& 
ferência com que abrirá o ciei° 
das comemorações do VI ce0 
tenário do Feito dos Alcaide 
de Faria. 

Será conferente o Sr. V• 
Luís António de Oliveira Ra' 
mos, distinto prdfessos da Fo' 
cu.ldade de Letras da U.nivd 
sidade do Porto, que versat• 
o ,tema «O Feito de Nuno 
Gonçalves de Faria., na .pet`' 
pectiva da Sociedade Porte' 
guesa de Tresento-s». 

Apresentará o conferente 
Sr. Prof. Dir. Joaquim Nuine≤ 
d.e Oliveira. 
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